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' T a g a r e l a2

São nossos agen tes em  S. P au lo  os Srs. 
G u im a rã e s  Sp Gonçalves proprie tários d a  
im p o r ta n te  C H A R U T A R IA  C A R IO C A , á  
r u a  do R osário  n. 2 3 .“ 0 T a g a re la ”, acha-se  
a h i  á  venda. a ss im  como n a  conhecida  Con­
fe i ta r ia  Castellões.

Tendo nós acabado com  o sy s tem a  de  
‘‘series” que h a v ia m o s  odop todo  ] a ra  as  
nossas a ssig n a tu r a s , p a r tic ip a m o s ao p u ­
blico que desta  d a ta  em  d ia n te  as a ss ig n a ­
tu ra s  serão fe i ta s  d a  seg u in te  fo r m a  : 

CAPITAL, E S T A D O S
Seis mezes 2$500 I Seis mezes 3$500
Um anno 5$000 | Um anno 6$000

P a g a m e n t o  A d ia n t a d o

Os nossos a ssig n a n tes  p o d em  m a n d a r  
re fo rm a r  as su a s a s s ig n a tu ra s .

Toda a  correspondência deve ser diri­
gida a  Peres Junior, trav essa  do Ouvidor 
n. 32.

T A G A R E L A N D O
Vós—Saúde e Fraternidade—Capital Federa l. . .  

são estas as questões capitaes que se tem discutido 
ultimamente, por causa da resolução do ministro 
Rio Branco.

Nós concordamos em genero numero e caso com 
a a tt i tude  do Sr. Ministro, mas (ha sempre um mas /) 
si o senhor ministro soubesse como o nosso povinho 
é  rebelde !

Venha o Sr. Ministro de Petropolis para  cá, metta- 
se na fundura quotidiana e verá como perde o seu 
latim.

Vá vendo exemplos :
A scena passa-se num café, entra um freguez a 

suar por todos os póros, vem o caxeiro e pergunta o 
que deseja, o freguez olha para o tecto, porque ordi­
nariamente não sabe o que deseja, mette o furabolos 
no queixo, pensa, parafusa, consulta os botões e o 
paladar e sae-se com esta :

— T raga uma Limonada de cajú. O caixeiro afas­
ta-se, o freguez arrepende-se e grita  :

— Olha ! Traga-m e antes uma cajuada de limão.

Está tudo errado !

Outro exemplo : oChichorro quer dar um jan- 
tarsinho melhor para solemnisar a da ta  natalícia do 
filho mais velho do neto do sogro do primo irmão e 
entre as encommendas cita uma goiabada de pecego 
e uma pecegada de bananas para a sobremesa.

Está tudo errado !

Tenha paciência, Sr. Ministro, mas chuche lá 
outro caso ;

O Nuno percorre as folhas diarias á cata de n o ­
ticias hygienicas, e lê em todas ellas, logo na 0a co- 
lumna, 4a linha, Ia pagina, ao alto entrelinhado, um 
telegramma dizendo que a Argentina resolveu impôr 
aos navios suspeitos um a quarentena de dez dias...

-Está tudo errado !

T5 0 Sr. Ministro nunca  viu um a matinêe ás duas 
horas  da tardé V

Está tudo errado !

Felizmente lá por fóra tapibem ha dessas bel- 
lezas. , *

Diz um telegramma que devem ser importantes 
as regatas internacionaes em San Remo.

Regatas sem rem o-----

E s tá  tudo errado !

O exame do leite tem sido feito por um processo 
que está pedindo parabéns ao sujeito que impingiu 
aquillo.

O medico vae á casa do leiteiro, examina a droga, 
prova, aoha em boas condições e vae-se embora a dar 
noticias nos jornaes.

Mal elle volta as costas e põe o pé na rua, zas ! 
apparece a agua nas suas funcções baptismaes.

Porque não bates mais estes exames, o hygiene ?

Está ou não está tudo errado ?

O chefe de policia sente agora o embaraço da es­
colha do pessoa] da fina fiôr da Casa de Detenção 
para  estrear a Color.ia Correccional.

Não haja  duvida, o Pé Rapado, o Chico Maxixe 
e Zé Mulambo são os mais cotados.

Está tudo errado !

Pedimos ao Dr. Passos que não ceda um passo 
nas suas resoluções. Energia em toda a linha, chefe ! 
Nada de dar o braço a torcer.

Senão está tudo errado I

A saúde e fraternidade já  vae cahindd de m adu­
ra nos officios. Falta agora dar cabo do lettreiro da 
bandeira, ordem e progresso, que dá ao nosso pavi­
lhão nacional um a cara de annurfcio.

Nós bem dizemos que está tudo errado.

O que é certo como 2 +  2 =  4 é ser Marcus V i­
nícius da T ribuna o director da Instrucção -Munici­
pal . ..

Gato escondido...
Nós logo vimos a cousa na defeza que o Medei­

ros, Marcus Vinicius fez do Pedagogium.
Sim, senhor, fallou de cadeira, mas o Dr. Passos 

não se deixa levar por essas can t ig a s . . . .

Está  tudo errado !

O Rio Grande do Norte está quasi péga não 
péga á unha com o Ceará por causa de um lugar 
chamado Grossos.

Como grassa essa grossa pandega sem graça i

Está tudo errado !

Tratam  outra  vez da reforma do fardamento do 
exercito.

Bem se vê que não somos de poucas roupas.

Por estas e outras é que está tudo errado !

A Allemanha anda de tu r ra  com os Estados 
Unidos.

O sonho seu é, paraphraseando o poeta : abis­
coitar a America e depois morrer.

Depois ou antes ? Não sabemos porque a sorte 
quem dá é Deus, e nas loterias é o general Glycerio.

E  o Nuno fica. .. perdão ! Está tudo errado I

A rua do Ouvidor vai ficar de hoje em diante 
mais povoada.

Já  foram nomeados mais oito delegados novos...

Depois disto venham para cá dizer que não está 
tudo errado !

A Inglaterra está como um a bara ta  porque a Su ' 
blime Porta abriu a dita  dos Dardanelos á esquadra 
ru ssa .

E si ella quer dar, dá nelles, mas a Rússia con­
tinua nos Dardanelos.

Jáco m fçaram  os exames de preparatórios.
Vão vê rq u e  está tudo errado...

Devia ser denosto aquelle mangrulho. aquella 
peste de poste posto alli assim na ru a  dos Ourives e 
que torna impossível o transito publico. No largo de 
S. Francisco, jun to  á ru a  do Ouvidor, ha um  outro 
nas mesmas condições.

Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo.

Está tudo errado.

Não sabemos se ha verba para roupas de banho 
para os nossos marinheiros.

O que é facto é que elles se banham todas as 
manhãs vestidos de nús, com grande escandalo das* 
famílias que viajam nas- barcas da Cantareira.

Está tudo errado !

E por fallar em barcas da C a n ta re ira . .. Ha nellas 
tão grande falta de luz, ás noites, que até parecem 
illuminadas pelo gaz do Dr. Rego Barros.

Não ha muitos dias era tão profunda a escuridão 
que furaram o olho de uma senhora com a ponta de 
um guarda-chuva.

Está tudo e r rad o . . .e o Nuno fica!

C H R O N I C A
Si não fòra a modéstia que me tolhe a phrase, 

diria que os cincoenta mil leitores do ’’Tagarela” 
acolheram com carinhoso enthusiasmo a minha pri­
meira ’’chronica,, e dahi o grande numero de cartas e 
cartões cheios de parabéns que tenho sobre a mesa 
e o grande apreço em que vou sendo tido nesta casa : 
assim continue o favor publico, e que se vá tradu­
zindo em augmento de ordenado. Não é que eu seja 
ambicioso___

Está o anno novo, na terceira semana de cresci­
mento, muito joven ainda, e, apesar da frescura do 
tempo, já traz a cara amarrotada de descomposturas 
e maldições !

E' que os annos passam no correr dos tempos e 
a gente vive da esperança morta. Quando não se 
realizam os nossos desígnios o ’’anno,, é que paga 
o pato ; cada desejo mal succedido é uma impreca­
ção que o anno leva : Anno caipora, anno in­
feliz, anno maldito, anno do inferno-!... Não é 
sem razão que o pobre diabo, morre no fim de poucos 
mezes. Vida curta e lata ao rabo. Ainda não houve 
um só que durasse mais tempo ! No dia trinta e um 
do decimo segundo mez de sua existência, o "anno,,, 
coitado, já  está tãotropego, tão esquálido, tão nevado 
que mette penna ! Com as suas barbas tão alyas, com 
os seus cabellos tão brancos, com a sua cabeça tão 
prateada, com a sua fronte tão cheia de rugas, sa­
grada de veneração e respeito, que não parece já  um 
ser de tresentose sessenta dias, anno commercial, pa­
rece, mal comparando, a figura respeitável do nosso 
venerando Dr. ParanhosPederneiras !.. E no emtanto, 
quando elle apparece a 1 de janeiro, tão bem acolhido 
e fp.stejado, cheio de vida e de esperanças : elle o 
’’anno,, novo. tão córadinho, tão bonitinho, tão ro ­
sado e bochi chudinho como o pretor Almeida Russel, 
ninguém dirá que ao fim de uma duzia de mezes ha 
de ficar reduzido a essa figura avoenga que a gente 
vê em todas as folhinhas de ’’anno novo,,!?

O que é a vida de atribulações e trabalhos !
Trabalhos ?... trabalhos temol os todos nós, uns 

por prazer, para matar o tempo e outros por dever 
de officio. Eu, por exemplo, por dever de officio fui 
obrigado a ler o numero 358 do ’’Jornal do Commer- 
cio„ do dia 25 do ultimo mez do anuo passado, com 
as suas mil e uma paginas e confesso que até o dia 
tr in ta  e um de Dezembro do dito anno de 1902, ainda 
não tinha passado de O N a s c i m e n t o  d e  N o s s o  S e ­
n h o r  J e s u s  C h r i s t o  ! A historia com que o Sr. Dr. 
José Carlos Rodrigues, tornou a crucificar J e s u s . . .  e 
os leitores de bôa fé do ’’Jornal,, é t3o longa e compli­
cada que o autor andaria mais acertado publicando-a 
no dia primeiro de cada anno, para que o leitor do 
’’Jornal,, tivesse sempre presente, durante todo o 
’’anno,, esse martyrio para resgatar todos os seus 
peccados mortaes ! O Sr. Dr. José Carlos Rodrigues 
é um homem farto, quando dá, dá a valer !

Pois senhores, ainda não tinha tomado folego, 
quando, iogo no dia primeiro do mez e anno corren­
tes surge-me pela frente o ’’Correio da Manhã,,, n u ­
mero 570, com suas vinte paginas ; se não veio de 
novo pregar J e s u s  C h r i s t o  na C r u z . veio fazer uma 
bella exposição do seu enorme e galante pessoal de 
redacção, verdadeira phalange de athletas cerebraes !

Com semelhante hoste de formidáveis guerreiros 
o ’’Correio da Manhã,, pode ir ao fim do mundo ga­
nhando sempre de victoria em victoria ! Isto sem 
allusão ao ’’Brasil Marcial,, do poeta Mucio Teixeira.

J o ã o  S i l v e r i o .

Pedim os aos nossos as­
sign an tes m an darem  refor­
m ar as snas a ssign a tu ra s  
afim  de não h a ver in te rru ­
pção n a rem essa da fo lh a.

PELA GLORIA DE PA R T IR ...
A  Peres Junior.

E ’ um funeral que passa. Um mais que, venturoso, 
Abandonou do mundo as dôres é as chiméras,
E sua alma, espalhando o horror pelas esphéras, 
Sumiu-se qual se fôra um sopro vaporoso.

Irmão nosso — mortal — tão deslumbrante goso 
Jamais elle sentiu nas esquecidas éras.
Vida, sonhos lyriaes, amores, primaveras,
N ada lhe vale est’hora o cândido repouso !

Porque choraes? porque soffreis dessa ventura,
Si não mais ha para elle a rispida tortura 
Que ora as nossas paixões amargurando vae?

Todo o sonho 'da vida encerra-se na Morte,
Portan to , pelo amor d’esse final transporte, 
Hosannas, meus irmãos, seu feretro saudae !

B a s il io  Se ix a s .

O ministro do Perú, não quer largar o poleiro 
em Petropolis para o Sr. presidente da Republica. 

Porque?
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d e  b a r r a c e N a

Da velha cidade de Barbacena, cujo clima salu­
bre me arrancou ao verão do Rio, dirijo aos leilores 
do Tagarela esta ligeira correspondência,— resumo 
das minhas impresíôes de veranista observador e 
imparcial.

Incontestavelmente é esta uma cidade que se 
presta ao maior e mais profícuo progresso, não a U i n -  
gido ainda porque, segundo tenho ouvido a diversos, 
o capital aqui é escasso e quasi nulla a iniciativa 
individual.

Não obstante isso, o commercio barbacenense é 
bem regular.

E agradabilíssimo é desfructar aqui, a qualquer 
hòra, a delicia que proporciona o poético jardim fron­
teiro á rua 15 de Novembro, onde tenho visto diaria­
mente, reunidos em palestra, os hospedes da cidade 
mineira.

E estou convencido de que, com um pouco de 
bôa vontade, esta localidade tornar-se ha deveras 
pittoresca quando, a exemplo do que se nota na su­
pramencionada rua , o seu symetrico arborisamento 
se estender ás demais ruas, largas, extensas e bem 
habitadas, como a da Bôa Morte, para citar apenas 
uma.

Ultimamente aqui esteve, dizem-me, o nosso es 
tudioso*geographo Dr. Moreira Pinto que traçou para 
o Jornal do Commercio, onde já  foi publicado, um 
bem elaborado estudo sobre Barbacena.

Esta  cidade conta dois orgãos de imprensa “ A 
Cidade de Barbacena” e a “ L avoura” , que se publi­
cam aos domingos.

O serviço telegraphico e postal é aqui feito com 
a maior regularidade. Só temos elogios a tecer aos 
dignos funccionarios Sr. João Navarro e J .  P  de Ma­
galhães, que o desempenham com perfeição, intelligen- 
c iae  absoluta  moralidade.

Com medict s e phaim acias em numero sufficiente 
para a sua população, Barbacena está apparelhada a 
dar combate a qualquer enfermidade que nella se 
manifeste.

Felizmente, porém, o seu estado sanitario é sem­
pre bom.

Não são raras aqui as diversões e, em abono 
desta asserção, cito o C l u b  d o s  S p l e n e t i c o s , frequen­
tado pela melhor sociedade barbacenense, e onde se 
faz bôa musica e se dansa com animação e cordiali­
dade encantadoras.

Para  fechar esta carta que tem de ser pequena á 
força, po iso  Peres Junior é inexorável no metro, quer 
se tra te  de poesia,quer de medir a prosa do endiabrado 
Tagarela, fallo com satisfação do venerando escri- 
ptor, o satyrico poeta Padre Corrêa de Almeida,' já, 
com muita verve, retratado nas columnas deste perió­
dico.

Como lhe dissesse eu que collaborava também 
neste jornal, teve o venerando e malicioso poeta 
phrases bastante amaveis para os rapazes que, fazem 
espiritualmente, aos sabbados, a fo r tu n a d o  Tagarela.

E disse-me ainda que ia em breve d a r á  public i­
dade o seu 18° livro de poesias sob o titulo de Ma­
rasmo Senil.

O poeta é, aqui, muito justam ente  acatado pelo 
seu saber, por suas virtudes de sacerdote e ainda 
pela sua constância e antiguidade no logar.

Nascido em Barbacepa e com cerca de 85 annos 
de idade, o poeta reside ainda na mesma casa onde, 
pela primeira vez, viu a luz do dia.

Cá o espero, em promettida visita de retribuição, 
no Hotel Martinelli, estabelecimento de que sou hos­
pede e onde, actualmente existe um a animadora con- 
currencia de veranistas.

E . . .  muito bôas festas aos leitores do Tagarela.
V i t a l  F o n t j c n e l l e .

Barbacena, 11—1—903.

Todas as do­
res de dentes de- 
sapparecem em 
dois m inutos, 
com a applicação 
deste m ed ica­
mento de

R. C alm on
P h a r m a c i a  

N. S. da Piedade
R a a  Marquez 

de A br an tes  n. 59

Parabéns a S. E x . , o S r .  Dr. Rodrigues Alves, 
pela escolha do Sr. Leopoldo Cesar Duque Estrada, 
para o Banco da Republica. Si o Sr. Duque Estrada 
não é aguia, também não é arara. Talento pratico, 
passado limpo, honestíssimo, trabalhador e activo ; 
além disto é homem conhecedor do commercio. Póde 
fazer bôa figura. Deus o conserve, pois, para gloria 
de sua mulher e seus filhos e do governo que acaba 
de lhe dar o ser.

T a g a r e la

L IÇ Õ E S DE H IS T O R IA
O padre Julio Maria
N ’um convento, na Allemanha,
Disse que o Nilo Peçanha 
Em breve frade seria.
Teixeira Mendes, o papa ;
P a ra  evitar discussões,
Passou do largo da Lapa 
P a ra  o largo dos Leões.

Foi na guerra da Criméa 
Na torre de Malakoff 
Que se fez grande tribofe 
P a ra  deporTIalathéa.
E o nosso Pires Ferreira 
A’ frente de um batalhão,
Foi engrossar a fileira 
Do bravo Napoleâo.

Quando passou pela China 
O Rivadavia gentil,
Uma princeza argentina,
Deu parabéns ao Brazil.
— O Dr. Fausto  Cardoso 
Que também já  foi bonito,
Achou o caso exquisito
E protestou, furioso !

No reinado de Lucrecia,
No tempo de Niccodemus.
Um grande sabio da Grécia ;
O famoso Miguel Lemos,
Sem reverencia, barrada ;
Viu até pelas mulheres 
A sua divisa amada :
— Saúde e. .. Sacco do Alferes.

M. E t h e r e o .

POETAS E AGUIAS
X L V I

ja lu s tre s  in te rm it ten te s ,  sezões, tna- 
! j \  i  1 \  le i ta s  ou m a la r ia  são d ebe lladas  em 

b D l l b u  res  d ias  ao m áxim o e com u m  só 
vidro  do prodig ioso  «Anti-sezonico 

de Jesus». M ais  de 18.000 cu ra s  a t te s ta m  a  sua  
efficacia. U m  vidro  6$000. R u a  M arech a l  F lo r ia n o  
Peixoto , n. 108, a n t ig a  L a r g a  de S. Joaqu im .

E ’s orador, poeta e jornalista,
Tens talento, e teu verbo delicia, 
Mas quizeste fazer, fecundo artis ta  
Saladas de sciencia e poesia !

B io g r a f h o .

O nosso preclaro amigo, general Cesario — é pre­
ciso que S. Ex. saiba que nós o temos na conta dos 
nossos melhores amigos — o nosso general, dizíamos, 
foi liberal adiantado,foi provisorio, foi constituinte, foi 
presidente de Minas, foi prefeito, foi madrinha de 
partido e foi lloyd.

Nunca se lembrou S. E x . de dizer cousas feias, 
nem aqui e nem lá pelas alterosas montanhas. Agora, 
porém, que não é frade e não é nada, é que se lembra 
de prometter tres vinténs de azeite para a lam parina 
de S. Sebastião !? Pois sim ! . . .  ,

Você quando esteve com a vara t inha  dinheiro, 
seu Leite ?

/— Qual ! A sorte foi m uito avara  neste p o n to . ..

L. GONTHIER & C.
H E N R Y  A R M A N D O  & C.—Succes*ores 

O -A. S  ZET TT 1ST 3D XD _A_ IEC Ts/L 1 8  6  7

E M P R E S T Ã O  D IN H E IR O
SOB PENHORES A P P  AZO DE IO M EZES

3 e 5, R u a  Luiz Camões,  3 e S
JU N T O  A BU A  D O  SA CRA M EN TO

R I O  Ü H i  J A N E I R O

Dos conhecidos editores Laemmert & C., rece­
bemos o livro de M. Sage, Outra V ida?  prefaciado 
por Camillo Flamarion. Agradecidos.

T h e r e so p o lis  • -

Os nossos estimavgis collegas da Noticia, fallando 
quarta-feira sobre o detestável canudo telegraphico da 
rua dos Ourives, dizem:

“ E ’ positivamente um a triste idéa essa que t i ­
veram de com aquelle ponteiro negro quebrar a liaha 
da correcção e da elegancia de nossa querida rua, e 
para o caso só pedimos de empréstimo aos nossos 
espirituosos collegas do Tagarela, os seus costumados 
parobens a quem nos impingio aquillo."

Puis não, collegas, estão sempre ás suas ordens.

Será posto por estes dias á venda o magnifico 
livro de contos Almenaras, da conhecida escriptora 
Raphaelina de Barros.



'Tagarela

O F F E R T A S  D E  A f í N O  N O V O
i l , t a « a « '» » a W M M a a l u M a a n a M , i H a 'm « N '* a * » » a » U « * t í M , i H |M r f * í i « r t , * a » M , *aM i#*»i

Um despertador ao presidente para os melhores
accordes.

Um pince-nez ao ministro da viação para ver o nos- 
so estado e não nos impingir rôlhas.

Toda a autoridade ao chefe de policia.
E toda a cautella ao ministro do arame.

DESCÜLPA CHOCHA

—M inha N o ssa  S en h ora  em  que estado Voeê Vem !
te  eVplico, filha, eu  te  eVplico : passando pela  

prefeitura, Vi tarifas c ircu la res  que, in flu en ciad o  n ’eflas, 
com ecei tam b ém  a c ircu lar que a té  parece desproposito...

E L E IÇ Õ E S F E D E R A E S

E le ito res  tr ia n g u la res



&

'Tagar&la *5

A  ver navios

— Que navios tão bonitinhos, tão concertadinhos, tão bem pintadinhos, são aquelles ?
— São os do Lage da Costeira.
— E os nossos navios de guerra, quando é que elle os prepara ?
— Depois de preparar os seus.
— Ah !

V A I C O M E Ç A R  A  IN A N A  IN T E R N A C IO N A L  I

America Central—O’ visinho, você está vendo ? E ’ bom pôr as barbas de m olh o... 
America do Sul—Barba ? E’ só para a Suissa. Foi cousa que nunca t i v e . ..
America Central—Em todo o caso, vamos ficar abarbados»..
America do S u l — Qua l ! Aquillo não passa de bigodeação...e nós temos cabello na venta....



G 'Tagarela

C L U B  P R I M O R  D A  E L E G A N C I ADICCIONARIO PANDEGO
Contendo definições humorísticas, philosophicas, 

satyricas, picantes, sociaes, 
politicas, seientificas; colligidas

POR
V a l , F i l , Al f , & Com p .

ros.
Ca m in h o  ! . . .  (Sa e  do)—Exclamação dos cochei- 

depois que esmagam algum transeunte.
C h i n ó —Illusão ... dos calvos.
Ch u v a —Um bom ensejo que as mulheres têm. . . 

para mostrarem as pernas.
Casaca— Jaqueta  .com cavaignac.
Couce—P onta-pé.
Coccyx—Iman d'os ponta-pés.
Ca r ta s  d e  j o g a r —Correspondência dos Vicios. 
Ca b e ç a d a — O unico meio que têm os capoeiras 

de utilisar a cabeça.
Co l l a —Grude dos estudantes.
Co r po  h u m a n o —Enveloppe da alma sobrescri­

tado aos vermes.
Co r a ç ã o—Tinteiro dos poetas.
C o r a ç ã o—Alienado sentimental.
C á r c e r e —Jau la  de homens.
Ca m a r a  dos d e p u t a d o s —Viveiro de papagaios 

dos quaes nem todos foram mettidos dentro do póte. 
C a l e m b o u r g —Sopro equivoco ... do espirito. 
Ca m é l ia — Rosa que p e rd e u . . .  o cheiro.
C a r m im —Pejo d e . . .  toiUtte.
Cr ia d a  d e  q u a r t o —A discípula do amo ;
A cúmplice da ama ;
A professora do moço ;
A confidente da moça.

( Continúa)

Se o Dr Passos recua no que faz.como aconteceu 
com os carrinhos de mão e deixa que o pessoal do 
Medeiros se imponha e não acaba de vtz com o Pe- 
dagogium, que sustenta dous directores ; um na E u ­
ropa e outro a q u i . .. está tudo errado ! . . .

K» U M A  V A L S A
Adoro-te  ! P e rd o a  1 — E is  a do^s verdade 
Desde a vez que te vi n ’uni b^nd do C a ite te ,
Senti  de Amor, crut-1 o pérfido es t i le te  
O tri&te coração ferir-me sem p iedade .
Lembrei-me de escrever- te,  u m a  car ta ,  um b i lh e te  
E m  que te con fessase  es te  am or  que me in v a i e  
Mas temi de teu pai a fe ra  au s te r id ad e  
O ranco r  t ru c u le n to  e o nodoso cace te  !
A gora  aqui deponho  o coração em b razas  
E  ju ro-te  por Deus! se comig tu cazas 
Serei t r u  D. Q u ix c te ,  oh m in h a  Dulcinéa  !
—Tens o meu sim ! Tu és o m arido  que eu sonho!.  
— Que v e n tu r a ! —Mb6 ouve, a c o n d icçã o  im ponho  
De ficares freguez  da casa:

A Paulicéa.

Recebemos o bello Almanack illustrado de S. 
Paulo , para 1903, criteriosamente organisado por 
Carlos A. Reis. Gratos.

C A F E  P A P A G A I O

E ’ o rnais puro a  mais arom atico , o 
unico que não tém mistura e portanto 
o mais barato a 700 rs. o kilo. Temos 
também especial manteiga Carm o do 
R io Claro de João Evaristo de S a n t’- 
Anna, da qual somos os únicos consi­
gnatários. Esta  manteiga é a melhor 
que existe no. mercado, não só pela sua 
puresa e esmerado fabrico, como por ser 
a upica que tém realmente 1/2 kilo li­
quido de manteiga, o que a torna a 

mais barata de todas, visto que as outras só trazem, 
geralmente 300 grammas, e de inferior qualidade. 

Recommendamol-a por isso ao publico.
E ’ a melhor e a mais barata das manteigas.

M A R Q U E S  © A  C O S T A  &  C .

42, R U A  GONÇALVES DIAS, 42

0 XAROPE DO BOSQUE
E infaliivel na cura  das moléstias do peito.

DEPOSITOS
DROGARIA M ALLET—Quitanda n. 35. 
DROGARIA COLOMBO—Gonçalves D iasn . 30.

O infatigável aitis ta  Parreiras inaugurou do­
mingo ultimo no seu atelier em Nictheroy uma es­
plendida exposição dos trabalhos de suas discipulas, 
entre as quaes apparece D. Olga Parreiras, dilecta 
filha do estimado artista,que apresenta quatro magni­
ficas aquarellas, dignas de todos os elogios.

Do nosso amigo A. Moura, da empresa de pub li­
cações, á rua do Ouvidor n. 93, recebemos os seguin­
tes iornaes : Vida Qalante, La Saeta, La Mode Na- 
tionale, Plum a e Lapis e os dous últimos numeros do 
Pimpão. Obrigados.

Não ha exemplo. O Club Prim or da Elegancia é o que se póde chamar, T, ------------------  realmente u®
primor. N unca ate hoje se vio cousa igual. Este importante C L U B , o mais notável nesta 
capital em roupas sob medida, em menos de 6 mezes deu aos seus innumeros fre^uezel 
e assignantes mais de COO ternos de roupa, feitos sob medida, de fazendas e forros de I  
qualidade e a contento de todos os mesmos freguezes e assignantes, pelas in s io - n i f i c a n tp .  
quantias de 5$, 10$, 15$, 20$ e 30S000. c 9

E ’ pois de toda a conveniência tomar uma assignatura n’este acreditadissimo C L U B  ' 
Os sorteios são sempre feitos em presença dos assignantes e o numero uma vez premiado i
sahirá fóra dos sorteios, afim de outros freguezes
este CLUB não é permanente.

As secções compoem-se apenas de 60 
SERIEDADE, HONESTIDADE E CRITÉRIO.

serem também contemplados, pois qut i

socios e de 30 semanas ou sorteios.
E ’ a divisa deste utilíssimo CLUb Ji

A L F A IA T A R IA  F E R R E IR A  
5 2 ,  R Ü A  S E T E  D E  S E T E M B R O , 5 2

Da grande joalharia e relojoaria, do Sr. Ignacio 
Moses, á P raça  Tiradentes n. 34, recebemos uma 
linda carteirinha para dinheiro. Agradecidos pelo de­
licado presente.

UM LIVRO ABERTO... EM BRANCO

C o r tin a s  e  ta p e te s

BONS E BARATOS

N'as casas especiaes d ’estes artigos
22-A, R U A  DA QUITANDA, 22-A

E S Q Ü I N A  D O  B E C C O  D O  C A K M O

ARTtíÜR LEITÃO &  C.
A R M A D O R E S  E  E S T O F A  D O R E S

D e sin fe c ta n te  Ã cq n illa
Com base de mercúrio, fabri­

cado por

João José Toste Coelho

132, R ua da Alfandega, 132

Esplendido o primeiro numero da Atlteneida. 
Agradecendo o exemplar que recebemos desejamos- 
lhe innumeras felicidades.

U M A  V I C T I M A
M andei  fazer  uma roupa,. 
Bello  p r im or  dos pr imores ,  
Mas. es tou  desesperado  
Com ta n to s  indagadores .

Não mais  posso a n d a r  n a  ru a  
Po rq u e  sirvo de reclame 
P or  toda  à  pa r te  que passo 
Só e n co n t ro  quem me cham e :

— F aça  favor,  cav a lhe iro :
Oüde foi feito o seu te rn o  ?
— Foi no Mendonça, alfaiate . . .  
Mas que  p e rg u n ta ,  que inferno!

— Onde fica esse M endonça  ?
— Na ru a  G onça lves  Dias 
N um ero  8. Meu povo.
E ’ bom, e sem ca res t ia s !

© Ã S T À O  I l L A C
C i r b i r g i ã o  ZDeivbisIja

4 4 ,  R u a  d o s  O u r iv e s ,  4 4
Dos conhecidos negociantes de fumos José F ran­

cisco Corrêa & C., recebemos 500 cigarros marca Bo- 
hemios, réàîmente magníficos. Gratos.

Uma quadrinha enviada por um de nós a certo 
quidam que queria uns trabalhos artísticos de meij 
cara :

Em taes negocios trombudos 
De circumloquios me dispo :
— Os tempos andam bicudos,
Não trabalho para o bispo.

Papaina Silva Araujo
Producto puro, superior, manipulado com rigc 

rosa limpeza sem rival. Não confundam com similarei 
que vem ao mercado.

d e p o s i t o  g e r a l

3 e 5 RUa Primeiro de JVfarço 3 6 5
EM  CLARO...

Sei que estiveste lá, sei que outros braços, 
rivaes dos meus, cingiram-te a cintura 
da louca valsa aos rápidos compassos... 
Minh’alma tudo dessa noite apura :

Quantas pbrazes ouviste de ternura 
Que eu te diria, m a s . . .  com que embaraços ! 
Embebido na tu a  formusura, ■ 
tremendo os-labios e trocando os passos.

Alta noite voltaste para casa, 
já  findo o baile, o olhar amortecido, 
mal podendo mover os pés em b r a s a . . .

E dormiste e sonhaste — um sonho r a r o . . .  
Tudo  vi, tudo sei, porque sentido 
passei a noite inteiramente em claro í

B. Vasconcf.llo s .

Da Perfum aria  Beija-Flor, sita á Praça Tiraden­
tes n. 54,recebemos diversos lindos espelbinhos, chroj 
mos, folhinhas e mata-borrões.

Agradecidos pelo delicado presente.

TT TIA

E L V IR O  C A L D A S
LEILOEIRO

cLos m a i s  c o n i i e o i í i o s  e  a f a m a d o  
8 3 ,  R U A  D O  R O S A R I O ,  8 3

Na rua Sete 
de Setembro n. 
41, casa de C a r ­
los Alberto & 
Filhos, os mais 
conhecidos pho- 
tographos des­
ta capital,é que 
se c o n s e g u e  
obter magnífi­
cos retratos.
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LO TE R IA  E S P E R A N Ç A
E X TR A C Ç Õ E S D l A R I AS

iO JE -!2 :000 ,000  por 7 0 0  rs. divididos em quintos a 140 rs -  HOJE
Segunda-feira 19 do corrente 1 5 :0 0 0 ,0 0 0  por 280 rs. divididos em meios 140 rs.
Terça-feira 20 do corrente 1 0 :0 0 0 ,0 0 0  por 700 rs. divididos em quintos 140 rs. 
Quarta-feira 2! do corrente 1 0 :0 0 0 ,0 0 0  por 700 rs. divididos em quintos 140 rs. 
Quinta-feira 22 do corrente 1 2 :0 0 0 ,0 0 0  por 700 rs. divididos em quintos 140 rs.
Sexta-feira 23 do corrente 1 0 :0 0 0 ,0 0 0  por 700 rs. divididos em quintos 140 rs.
Sabbado 24 do corrente 1 2 :0 0 0 ,0 0 0  por 700 rs. divididos em quintos 140 rs.

G R A N D E  K E X T R A O R D I N Á R I A  E O T E R I A
IBM CONTOS I  n n . A A A  n n n  CEM CONTOS

IN T E G R A E S  1  U \ J . U U U , U U U  IN T E G R A E S

EX TR A C Ç Ã O  A 21 DE A B R IL  DE 1903

ENIGMOLOGIA
T O R N E IO  DE JA N E IR O

VALIOSO MIMO AO MAIOR DECIFRADOR

P r o b le m a  n . 9
LOG OG RIPHO  POR SY LLA BA S

(Retribuição ao Jovito). 
Animal,—2a I a 
R eptil .—3a 4a 
Fallador 
Mui gentil.

C o a c y a r a  (S.-Paulo).

P r o b le m a  n. 1 0
E N IG M A  P IT T O R E SC O

(Ao mestre Suave).FESTAS E CLUBS
CLUB AMAZONAS-’ — Como era de esperar 
saráo-concerto, de sabbado ultimo, neste distincto 
lub, teve a maior animação e brilhantismo.
A directoria, como sempre foi incansável em gen- 
:ezas e amabilidades para com todos os seus con­
dados.
CLUB DOS E3TRANG-UL ADORES- -
om srrande esplendor e aparato começou a festa de 
bbado, ás 11 1(2 horas da noite, cheia de encantos 
enthusiasmo, ao som de um a magnifica banda 

! musica militar. Mais de CO deusas, pertencentes 
) império da Folia, realçavam o baile, em que foram 
cansaveis os valentes carnavalescos da invicta Ni- 
heroy. Diirante a lauta ceia fizeram-se varias sau- 
ições á imprensa e á varias commissões presentes. 
A' 6 horas da manhã de domingo ainda continua- 
Ltn os foliões com o mesmo ardor e pouco dispostos 
dár fim a festa. Uma deliciosa loucura.
CLUB DE REÜ-ATAS BOQUEIRÃO  
O PASSEIO —Simplesmente bella foi a r e u n i ã o - 
tima que em commemoração ás victorias alcança­
is em 1902, realizou este distincto Club, sabbado. 
Penhoradissimos agradecemos a distincção com 
.ie foi tratado o nosso representante.

t a p e ç a r i a s e  m o v e i s
nossa  f a b r ic a ç ã o  p a r a  sa las ,  d o rm ito r io s ,  s a l a s  de  j a n t a r  e 

gab ine tes .  S o r t im e n to  de  todos  os a r t ig o s  
p a r a  o r n a m e n t a ç ã o  de  sa las .  P re ç o s  s e m  co m p e tê n c ia

MONTEIRO &  COMP.
A rm a d o re s  e E s tu f a d o re s

Ruas: da  Qui t a nda  n. 25 e Sete  de S e t e m b r o  u. 23
R I O  D E  J A N E I R O

-  { iã k  iM xrA -ioÇ írtÇ R o’

Especialidades para 
meninos e meninas de 

todas as idades.
Roupas brancas para 

homens e senhoras.
Rouparias de cama e 

mesa.
Garantimos que os nos­

sos preços não 
têm  competência 

nesta praça.

LUA DOS OURIVES. 77-B
Esquina da do Rosário

E m  f r e n t e  a o  Io B a r a t e i r o

Enviaram-nos cartões de bôas festas : A rthur 
Lucas, apreciado desenhista do Jornal do Brasil. 
Jaym e Freire, J. A. Sardinha, O. de Aguiar e o 
nosso velho amigo Dr. Américo de Macedo, estimado 
engenheiro, residente em Fi-uctal, Minas.

A todos os nossos agradecimentos.

Boa viagem, seu Neiva, e volte breve mais api- 
menfado. Que a sua terra  não vá tapá você por lá, 
deixando a gente com sa u d a d e s . . .

COM

A g e n c ia  Central do L lo y d  B ra sile iro
.____ _ E

EXPRESSO-BRASIL
R u a  da A lfa n d e g a , 44

RI(> DE JANEIRO

Podem bram ar a vontade 
Mas ninguém isto rebate :
Que o superior chocolate 
Não seja nesta  cidade

O do Bhering, que é divino,
E  o seu café precioso 
Marca GLOBO, superfino,
E ’ deveras saboroso !

6 2 ,  R u a  S e t e  d e  S e t e m b r o ,  6 S

Do nosso estimado collaborador e distincto poeta 
ital Fontenelle. que se acha actualmente em Barba- 
ma, publicámos hoje a primeira carta de sua cor- 
■spondencia para o nosso jornal e que acreditamos 
uito agradará aos nossos leitores,

SO NH O S C ER T O S
Durante a semana

O que vae dar

, Farinha ROBINSON
O M E L H O R

A L IM E N T O  I N F A N T I L

80 a n n o s  de s u c c e s s o
Recommendada por cele­

bridades medicas.
A ’ v e n d a  n a s  p r in c ip a e s  c a s a s .

50
34
006 8
92

D orminhoco .

C O B R A ’ ’
P e r u a n o .

P r o b le m a  n . 11
C H A R A D A  N O V ÍSSIM A  

Eis o jogo do romancista com o pequeno—2—2.
E d r a v a .

Problem a n. P2
C H A R A D A  S Y N C O P A D A

(Ao Mutuca).
3—2—N a villa dizem que és rei,

Moças tendo em quantidade 
Mas, como podes, não sei,
Com tão g ra n d e . . .  magestade.

D r . E s t r a g a d o .

TORNEIO DE DEZEM BRO
Deste torneio sahiu vencedor o nosso distincto 

collega

P E R U A N O
que tem direito ao prêmio : Um Almanach do 
Tagarela.

TZb_eT>as-
'•»*»*»'o«*».#'

Feitos com os 
melhores fumos 
da Bahia.

Pedir em to 
das as charu 
tarias.

pEiT-05 P) r)Qb. -hisixißue Li*»<b 
ço-3 f  Um f je r ^ ro  o r

5 9 , R u a  V isc o n d e  d e  I ta ú n a  5 9 ,




